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V ISA D O  P E L A  C E N S U R A  

— A V E N Ç A —

Em nome da “ d o n a ,, higiene pública O Encerramento do Ano
ven ha um bal neário!

No momento em que a Câ
mara ánuncia ir votar o seu 
«plano» de acção municipal 
para 1952, os correspondentes 
do Janeiro  e Comércio do 
Porto vêm de lá do seu can
tinho, e bradam:

— E* preciso um balneário  
público !

Recordo, a propósito:
Entre os anos de 1912 e 

1920 três balneários foram 
construídos entre nós: um no 
Internato Municipal, outro nas 
Escolas Centrais, e o terceiro 
na Ordem de S. Francisco. 
Este último, pretendendo re
mediar a falta de um balneá
rio público, facultou-se à po
pulação por preço módico.

Decorridos largos anos, feito 
o balanço, estamos hoje pior 
que em 1920. O balneário das 
EscolasCentraisdesapareceu, 
convertido em loja de arru
mos. O balneário do Inter
nato, continuando, como sem
pre, privado ao público, não 
conta. O balneário da Ordem, 
é de crer que valha hoje — 
se existe!— menos que à data 
da sua instalação.

Um dia que a cidade de Gui
marães foi ameaçada de tifo 
exantemático, recebeu a visi
ta do Dr. Almeida Garrett, da 
Inspecção de Saúde, no Norte. 
Procurou então um edifício 
onde pudessem ser instalados 
os serviços profiláticos de 
defesa e hospitalização de ti- 
fosos. Foi à Santa Casa e 
não viu lá um balneário. Re
cuando, encontrou esse bal
neário nas Escolas Centrais.

E foi nas Escolas Centrais, 
por tal motivo, que a referida 
autoridade médica instalou ali 
o hospital dos tifosos.

Como a mim me havia 
custado muito esforço a cria
ção do balneário escolar, tentei 
Ver se obstava à instalação do 
hospital. Inútil! Só ali encon
trou o Dr. Almeida Garrett o 
balneário que desejava, e não 
houve razões que o demo
vessem.

Pois agora, nem esse bal
neário existe!

Parece que melhorara sensi
velmente o balneário do Hospi
tal da Misericórdia. Também 
agora existe o balneário da 
Casa dos Pobres. Mas nem 
por isso podemos concluir — 
que o público está servido.

Há 30 anos fazia eu estas 
considerações sobre o caso:

«Não há em Guimarães um 
balneário público, o que equi
vale dizer-se: que a nossa 
população se lava mal. E’ 
pois uma obra de profilaxia 
social que a Câmara ou a 
Misericórdia estabeleçam um 
balneário público, como já o 
possuem terras mais pobres e 
menos densas, de entre as 
quais destacarei Barcelos, Fa- 
fe, Felgueiras e Lanhoso».

E terminava, com a desai
rosa frase:

«Guimarães berço da mo
narquia e mais da porcaria».

A frase sarcástica, foi es-

M udança d e  h o ra

Na noite de 6 para  7  de 
Outubro, sábado para do
mingo próximo, os relógios 
serão atrasados 60 minutos, 
começando assim a  vigorar 
a  Hora de Inverno.

crita pelo romancista Camilo, 
que muito bem conhecia Gui
marães. Se Camilo, para ven
tura das Letras, ainda por cá 
passasse, não teria que fazer 
errata à contundente frase de 
há 80 anos.

Estamos, contudo, melhor 
apetrechados para efeito de 
nos podermos libertar da suji
dade nos corpos e nas arté
rias da cidade, pois já, feliz
mente, há — água!

Venha o resto.
A. L . D E  C A R V A LH O .

N. da R. — C om o já  se  tornou 
público, o S en ad o  M unicipal ap ro 
vou a in iciativa do B a ln eá rio  públi
co  na sua sessã o  de 12.

Colónias
Balneares

Por amável informação re
cebida do nosso estimado 
amigo e assinante sr. Alberto 
da Silva Martins, residente no 
Castanheiro, soubemos que 
constituiu, este ano, novo 
acontecimento digno de re
gisto e que dá motivo, conse
quentemente, a que seja lou
vada a Direcção do Sindicato 
N. dos Operários da Indústria 
Têxtil, a organização da Co
lónia Balnear Infantil, criada 
para os filhos dos operários 
e que aos mesmos vem pro
porcionando umas merecidas 
e benéficas férias à beira-mar, 
na Póvoa de Varzim.

Aquele nosso amigo, que 
também tem dado o melhor 
do seu esforço à organização 
corporativa através do refe
rido Sindicato Nacional, com 
sede nesta cidade, refere-se 
e muito bem, na sua carta, à 
«grande obra de assistência 
levada a cabo pelo Sindicato 
Têxtil de Guimarães» e não 
regateia louvores àqueles que 
o têm dirigido e dirigem actual- 
mente.

Realmente as colónias bal
neares infantis, que vêm sendo 
levadas a cabo há anos a esta 
parte, devem ser motivo de 
justo orgulho para quem lhes 
dá impulso. E dão motivo 
também a que todos aplau
dam tão simpática iniciativa.

As meninas que se encon
tram internadas no modelar 
Asilo de Santa Estefânia, re
gressaram, há dias, da Póvoa 
de Varzim, onde estiveram a 
passar uma temporada, como 
de costume e graças ao auxí
lio dos benfeitores daquela 
Casa de Assistência. Da mes
ma Praia regressaram no prin
cípio do mês os internados 
das simpáticas Oficinas de 
S. José.

CAM PISM O
Os Núcleos Campistas desta 

cidade, a Aqui Nasceu Por
tugal*, «Os Persistentes*, 
«Os V imaranenses* e «Os 
Amigos do S o l Nascente*, 
todos filiados na Federação 
Portuguesa de Campismo vão 
realizar no próximo domingo, 
dia 7, um Acampamento em 
conjunto na Mata da Costa, 
gentilmente cedida para esse 
fim,

Vislumbra a  noite, e, com passados, lentos,
Descem os visos g a d os  e  zagais,
E, na vessada, os vastos milharais 
Vão maturatido aos últimos relentos . . .

Tolda-se o céu de rubros tons cinzentos, 
J á  sopram brisas leves, outonais,
E, p ios vilares, coutos e  quintais,
Latem  guardiões ra feiros corpulentos. . .

Ardem lareiras e, no a fã  da ceia,
T odos procuram que um conforto brando 
Os leve à  cam a de barriga c h e ia . . .

Bendita comunhão patriarcal
Que vai, d e d ia em dia, aumentando
A talha, a  adega, a  arca  e  o b rag a l!

M endes S im ões.

V A R I A

Santo em Fátima

Palavre$=camisas de for
ças

Andou em moda, nas últi
mas décadas de XIX e nos 
primeiros anos deste século, 
denominar certos conceitos, 
havidos como estabelecidos e 
fundamentais e consequente
mente actuantes, de ideias- 
-forças. Com o tempo, em 
que a inteligência procurava 
esclarecer-se com o exame 
crítico dos factos e o raciocí
nio cultivar-se com estudo 
cuidado, antes de se automa
tizar cego e paralítico na acei
tação do dogmatismo oficial, 
a noção passou a velharia de 
museu. Andam agora em mo
da, aliás com tradições qua
se pre-históricas como todas 
as modas, certas palavras que 
têm fo rça ... de uma verda
deira camisa de forças. Ai 
daqueles a quem as vestem! 
Assim como apontar-se al
guém de judaísmo equivalia a 
condená-lo à fogueira, e de 
constitucional a espernear na 
forca, deram-lhe agora, no 
também velho dilema do «crê 
ou morres» e da «bolsa ou a 
vida», com «o ser dos nossos 
ou ser comunista». A crassa, 
a ignóbil, a infamíssima estu
pidez do conceito não resiste 
ao mais superficial exame. 
Pragmático, comodíssimo, be- 
néssico é. Arranja-vidinhas, 
tira-te de lá que me enfarrus
cas, sai da bicha, etc., etc., 
está certo. Mas tanto, tantís- 
simo se vai usando e abusando 
que nos parece já tempo de 
clamar — basta! — a essa co
barde e assassina afronta à 
dignidade humana.

E, para mais, contraprodu
cente. Bem o disse Tristão 
de Atayde, o notável ensaísta 
brasileiro, dos mais concei
tuados jornalistas católicos 
do nosso tempo, nas palavras 
que há dias aqui reproduzi
mos — é esta maneira de com
bater o comunismo não só 
magnífica propaganda de co
munismo como activamente 
comunizante. Pois se é es
túpido. O pior, o muito pior, 
é ser maldoso e intelectual, 
moral e socialmente crimino
so mesmo. Não. E’ tempo 
de dizer basta!

*

Até nas flores se nota 
A diferença da sorte;

Umas enfeitam a Vida, 
Outras enfeitam a morte.

Vida cultural
Mais dois trabalhos de dois 

Vimaranenses ilustres:
A. L. de Carvalho — Os 

Mesteres de Guimarães — 
VIII (moleiros, padeiros, esta
lajadeiros, etc.

Alberto Vieira Braga  — 
Curiosidades de Guimarães 
— XIII Comendas da Ordem 
de Cristo no Termo de Gui
m arães .

Foram subitamente inter
rompidas pela morte de Al
fredo Pimenta — e precisa
mente quando a ele nos esta- 
Vamos a referir, umas nota- 
zitas, sobre Guimarães e 
alguns dos seus varores es
pirituais, nestas colunas. O 
luto encheu-nos o corãção e 
desarmou-nos a vontade de 
prosseguir nelas. Vamos ten
tar, em breve, reatar a obri
gação contraída.

*

E’ com prazer e louvor que 
registamos que se tem cuida
do da limpeza e lavagem das 
nossas ruas. Ainda bem. A 
cidade parece mais risonha e 
linda.

*
«O filósofo, impassível ao 

analizar e classificar os fenó
menos do espírito humano, 
há-de misturar ao sorriso que 
provocam todas as vaidades 
e ilusões, o amor que mere
cem todos os sentimentos in
génuos e fundamentalmente 
bons.»

Oliveira Martins.
*

— O s m ortos v ã o -s e .. .  Quem sab e ! 
P a rtem ? Q ue im p orta? N ão v ã o ...  
A m orte leva-os, mas ficam  
Em nosso sangue onde estão .

Correla de Oliveira.
*

Há muita gente que confun
de o verbo sonhar com o 
Verbo reflectir.

Taine.

Abertura do Liceu
A abertura das aulas no Li

ceu Nacional de Guimarães, 
está marcada para amanhã, 
1 de Outubro, às 16 horas, 
com a costumada solenidade.

Nos próximos dias 12 e 13 
de Outubro, Vão realizar-se, 
em Fátima, as soleníssimas 
cerimónias do encerramento 
do Ano Santo, para o estran
geiro.

Tudo se prepara para que 
as cerimónias decorram de 
forma impecável e tanto os 
portugueses de todos os recan
tos do País, como os estran
geiros que a Fátima se deslo
carão nos referidos dias serão 
ali acolhidos de modo sem 
precedentes.

O Cardeal Tedeschini, lega
do de Sua Santidade às ceri
mónias de encerram ento  
chegará a Portugal no próxi
mo dia 9 de Outubro, viajando 
a bordo do navio «Itália». Será 
instalado, como hóspede de 
honra do Governo Portu
guês, no Palácio Nacional de 
Queluz.

No dia 12, Sua Eminência 
seguirá para Alcobaça, rece
bendo cumprimentos da Sala 
dos Reis — no Mosteiro — se
guindo-se um almoço na Sala 
do Capítulo, ao qual assisti
rão seis Cardeais e outras 
altas individualidades ecle
siásticas e civis.

Findo o almoço, o sr. Car
deal Tedeschini deslocar-se-á 
ao Mosteiro da Batalha, onde 
se paramentará e receberá os 
cumprimentos de todo o epis
copado português.

Cerca das 15,45 o Cardeal 
Legado dirigir-se-á, então, a 
Fátima onde chegará pelas 
16,30. Na Cova da Iria, Sua 
Eminência será ali recebido 
com uma salva de artilharia 
de 21 tiros, honra devida a 
chefes de Estado, passando, 
então, revista à guarda de 
honra constituída por forças 
da região militar.

I n t e r e s s e s  r u r a i s
A propósito da criação de 

um giro rural do correio na 
freguesia de Santa Marinha 
da Costa, assunto a que já 
nos referimos, recebemos da 
Administração Geral' dos C. 
T. T. a seguinte informação:

«O jornal «Notícias de Gui
marães* numa local do seu 
número de 29-4-51, alude à 
necessidade de se dotar a 
freguesia de Santa Marinha 
da Costa com a distribuição 
domiciliária de correspondên
cia.

Informa, a propósito, a Admi
nistração Geral dos C. T. T. 
que Vai ser satisfeita a referi
da pretensão para o que foi 
aumentado um carteiro à dota
ção da Estação de Guima
rães».

Registamos com muita satis
fação e reconhecimento mais 
esta informação recebida da 
A dm inistração Geral, bem 
digna do nosso louvor.

DB. 1. BLNEIDB Ofl COSTA
Foi colocado, como profes

sor, no Liceu da Póvoa de 
Varzim, o nosso prezado ami
go e antigo e ilustre Reitor 
do Liceu Nacional de Guima
rães, sr. dr. Joaquim Almeida 
da Costa, que no meio vima- 
ranense goza da maior simpa
tia e de muita estima.

Apresentamos a S. Ex.a os 
nossos cumprimentos muito 
respeitosos.

Seguidamente será feita a 
leitura da Bula de nomeação 
do Cardeal Legado desfilando 
a guarda de honra, em conti
nência, perante Sua Eminên
cia.

Logo após estas cerimónias, 
o Cardeal Tedeschini visitará 
o Senhor Bispo de Leiria, 
organizando-se, depois, uma 
procissão até à Capelinha das 
Aparições onde o Cardeal 
Legado e a sua comitiva, cons
tituída pelos Cardeais Patriar
ca de Lisboa, Arcebispos de 
Toledo, de São Paulo e Lião 
e de Lourenço Marques e 
demais dignatários da Igreja, 
prestarão homenagem à Vir
gem. No séquito incorporar- 
-se-á, também, um represen
tante do Cardeal'Spellman, 
Mons. Sheen, Bispo auxiliar 
de Nova Iorque. Depois, diri
gir-se-ão ao altar armado em 
frente à Basílica, ao cimo de 
uma imponente escadaria. Ali 
realizar-se-ão as segu intes 
cerimónias:

Alocução de boas vindas. 
Proclamação das conclusões 
do Congresso Internacional 
da Mensagem de Fátima, «Te- 
-Deum> e bênção do Santíssi
mo. A’s 22 horas, principiará 
a procissão das velas. A’s 
23 horas, haverá exposição 
do Santíssimo, seguindo-se os 
tradicionais turnos de adora
ção nocturna.

O Cardeal Legado de Sua 
Santidade dirigir-se-á, no final 
das cerimónias do dia, ao 
edifício do hospital onde ficará 
hospedado.

No dia 13, a ordem das ceri
mónias é a seguinte:

A s 6 horas, missa de comu
nhão geral. A’s 10 horas, reci
tação do Rosário e a procis
são com a imagem de Nossa 
Senhora da Capelinha das 
Aparições para o altar onde, 
às 11 horas, será celebrado 
solene Pontifical pelo Eminen
tíssimo Cardeal Legado. Alo
cução do Santo Padre, em 
português. Consagração ao 
Imaculado Coração de Maria. 
Bênção Papal. Depois, a pro
cissão do «adeus».

Findas estas cerimónias, o 
Cardeal Tedeschini, dirigir- 
-se-á, novamente, a Queluz, 
retirando-se de Portugal, no 
«Lusitânia Expresso».

0 acesso a Fátima nos dias 12  e 13i
Para o acesso a Fátima, nos 

dias 12 e 13, estabeleceram- 
-se as seguintes zonas de 
proveniência:

D o N orte  do P a í s O s  p eregri
nos que daí se  d eslocarem  tom arão 
a estrad a de C oim bra — Pom bal
— p erto  de L eiria  e  V ila  Nova de 
O urém . Aqui, no cruzam ento da 
Q uinta da Sard in ha, seguem  pela 
estrad a nova d irecta  a F átim a. T o 
das as estrad as são  bastante  largas 
e òptim am ente tratadas.

No N ordeste do P a ís :  T om ar a 
estrad a de A Jvaiázere —  F igueiró
— V ila  Nova de Ourém  —  F átim a.

D o A lto A len te jo  e Su l da B e ira
B a ix a : N isa —  G avião —  A b rantes 
— E n tro n ca m e n to — T o rre s  N ovas. 
Um a vez nesta  localid ad e podem 
seguir um dos dois desvios seguin
t e s :

a) V ila  Nova de Ourém —  F á ti
m a ; b) M inde —  M ira de A ire —  
Fátim a. II —  Santarém  — T o rre s  
Novas —  V ila  Nova de Ourém  — 
M ira de A ire —  Fátim a.

D e L is b o a : I — R io  M aior — A l
co b a ça  — B ata lh a  — F á t im a ; II — 
C aíd as da R ainha — A lco b a ça  — 
B ata lh a  —  Fátim a.

D aqui se  in fere, haver c in co  gru
pos de a ce sso  a Fátim a, co n stitu í
dos por m agnificas estrad as, todas 
preparadas para grande movimen
to, não sendo de adm itir ertgarra-
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NOTICIAS DE GUIMARÃES

Suprema Lex» P E N H A Sul de
Pelo Dr. A. PROENÇA.

Exaltar e cultivar as quali- 
ades físicas da raça, asse- 
urar-lhe o revigoramento, 
roteger o indivíduo, a família, 
efendendo-os dos factores 
lorbíficos, é fazer naciona- 
srno tão puro e verdadeiro, 
ssente em bases tão sólidas, 
ue desafia a acção deletéria 
u corrosiva do tempo e da 
outrinação subversiva apre- 
entada com maior ou menor 
isfarce.
As razões de uma pátria as- 

entam em afinidades morais: 
-história, tradição, religião, 
ngua e costumes. Que valor, 
ue unidade, não terá essa 
átria, se, mantendo e estrei- 
ando essas afinidades, der 
o povo, por medidas cientl- 
Icamente estabelecidas, saú- 
e, força e vigor?
A saúde de uma nação é 

ausa eficiente da sua pros- 
eridade, e não se coaduna 
u acomoda a critérios res- 
ritos, onde domine a avareza, 
lesmo a economia; tem que 
er cuidada, com todos os 
íeios científicos, tem que 
'atar-se com todas as despe- 
as necessárias — gaste-se o 
ue se gastar — porque, as- 
egurar o futuro da nação, é 
própria obrigação maior de 

Ddos os governantes, é a 
azão única da existência do 
:stado 1
E’ triste verificar que, em 

'ortugal, o problema, pelo 
ue respeita à defesa sanitá- 
ia, à medicina social, está 
isuficientemente legislado e 
mitadamente praticado.
Não queremos atribuir ou 

edir culpas do mal, que veri- 
camos, a alguém; somente 
retendemos que, na hora 
ue passa, quando se fabrica 
estrutura de um «Portugal 

íaior e melhor», se abram 
s alicerces, se criem as con- 
ições, por onde se inicie 
ibra capaz de garantir à 
lação o seu futuro, e, com 
:1a, a do indivíduo, da família, 
a raça!
A sociedade, quando bem 

irganizada, tem que usar, 
:omo medida e sse n c ia l,

UMA DÍVIDA QUE SE PAGA
Ao alvorecer do século X V III— ano de 1702— 

peregrinava pelos santuários da Península Fr. Gui
lherme de Santa Maria, da Ordem de Santo Antão.

Passando pela  nossa terra, escalara o monte 
da Penha.

Ao seu redor, envolveu-o uma paisagem  de ma
ravilha. A arquitectura penhascosa do lugar encheu 
de encantamento os seus olhos.

E  ficou .
Era a  Penha, naquele tempo, um monte altaneiro, 

deserto. Nem rasto de homem, nem fum o de casal, 
nem signo de devocionário cristão.

No dizer dum cronista monástico, a  Penha era  
covil de lobos, raposas e javalis.

Contudo, neste planalto hostil, um anacoreta  
estrangeiro fiz era  duma lapa o seu habitáculo.

E  ficou  ali, na mística atitude de um contem
plativo, olhando o Céu.

As prim eiras árvores, a  prim eira fonte, f o i  ele 
que lhes deu vida.

A prim eira Imagem da Virgem fo i  ele, o Er
mitão, que a entronizou.

Depois de si, vieram os monges da Ordem dos 
Carmelitas.

Todos estes visionários da Graça, passaram . 
Dos Carmelitas, ficou  o seu conventículo. Do Er
m itão— o precursor da Montanha S ag rad a—, não 
há condigna m em ória.

Agora que a Penha vive, em simpatia, no cora
ção de todos os vimaranenses, por que não havemos 
de memorar a  figu ra ascética e solitária de Fr. Gui
lherme de Santa M aria— «o Erm itão» ?

N a grata esperança de que esta iniciativa vá 
a bom termo, abre o «Notícias de Guimarães» a  
presente subscrição.

❖

M. O. 5.000S00

Curiosidades e Velharias
Carmen Dolores, escritora 

brasileira de nossos dias, di
verte-nos agora com algumas 
►fantasias. São páginas ex
traídas das suas Lendas bra
sileiras. Só vêm aqui três 
lendas; mas a última, a do 
L o b is h o m e m , mete versa- 
lhada.

Pudera!
Depois de uns versos em 

francês, de Rousard, vêm uns 
em português, do brasileiro

loções e preceitos, estudados,' S áû °  ^ anue* ^a Costa.
erificados e legislados, capa- 
;es de arredar quaisquer mã
es e efeitos que lhe ameacem 
i estrutura.
Os médicos, pelo estudo, 

•elos conhecimentos obtidos,

Cheiram a sensualidade brava 
e ocupam 5 páginas.

Alexandre Dumas, pai, apa
rece agora pela primeira vez, 
com um recorte do seu Vis
conde de Bragelonne , sob o

levem desempenhar lugar d e :í?u^  O M áscara de ferro.
frande importância na recons- 
rução da vida nacional.
A classe médica, mercê do 

teu trabalho intelectual, tem 
jue ser um dos suportes da 
>rganização do país; é a ela

Tanto papel e tanta tinta per
dida 1 São nada menos de 26 
páginas, com o retrato do fa
migerado autor!

Alberto de Oliveira, poeta 
brasileiro, bem quisera que

jue pertence a coordenação certa criatura do seu agrado 
las bases que hão-de servir fosse «poupada pela mão sa- 
>ara defender o indivíduo, a cn.e â do tempo» e conse- 
amflia, por forma a fornece- guisse ser Imortal. Ficou com
em à pátria filhos sãos e 
obustos.
E’ assim, e só assim, que 

jretendemos e desejamos ver 
io s médicos atribuído papel 
preponderante na vida nacio- 
lal.

E’ assim que compreende- 
nos e interpretamos a política 
fa Assistência Médica.

1H BOM ESIOBEIiBCIMEHIO

É  S E M  DÚ V I DA  A M A R C A  D A S  
M E L H O R E S  Q A B A R D I N E S

E X C L U S IV O  de 400

«A IM PERIAL»
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os desejos, pela certa 1
Tem agora as honras da 

casa o amigo Leibuitz, que a 
Biblioteca crisma com o desi
gnativo de «um génio univer
sal», arguição e afirmação que 
eu não contesto, nem devo 
contestar. A sua pena eru
dita mimoseia-nos com três 
ou quatro páginas sobre A 
natureze da alma. Os sábios  
de hoje seriam capazes de 
correr à pedra o grande filó
sofo de Lipsia, por ter o atre
vimento de falar em alma, em 
Deus, em cidade de Deus, etc.

O retrato de Leibuitz, que 
era uma bela figura com farta 
cabeleira, vem emoldurado 
por uns versos de Voltaire, 
onde está um pensamento 
muito para meditar:
II Instraisit les  lois, il ecía ira

[ les  Sages,
Plus sag e  qu'eux it sut douter.

Infelizmente, a maior parte 
dos nossos pro-hom bres  não 
sabem duvidar, e o resultado 
é que depois sai asneira Velha.

O irlandês Ricardo Steele, 
político, dramaturgo e até jor
nalista, descreve-nos aqui al
guns incidentes e esquisitices 
de O clube do bom humor.

Eram realmente muito ma
duros os tais clubistas!

E se Swift nos leva de man
sinho ao P aís dos lapucianos, 
a culpa não é evidentemente 
minha. Leiam e depois digam 
da sua justiça.. .

Os tais lapucianos, a ater- 
mo-nos à descrição de Swift, 
deviam ser figuras medonhas, 
caricatas: mas talvez as nos
sas meninas da moda lhes 
levem as lampas em fealdade 
e ridicularia. Que estafermos 
andam por aí 1 

Vê-se que Swift tinha fecun
da imaginação, como tinha 
farta cabeleira e avantajado 
nariz; escrevia, é claro, com 
pena de pato.. .

Coisa mais fina e saborosa, 
porque é séria e sensata, nos 
traz a pág. 6021. E’ mais uma 
produção do grande Metas- 
tasdo, de quem já falamos. 
Como é pequena, vamos re
produzi-la na íntegra:

A  p átria  é  um todo 
D o qual ca d ’um de nós é p arte.

E ’ crim e
O  dela sep arad o  
Ju lg a r -se  o c id a d ã o ; o dano, o útil 
Q ue e le  só  deve co n h ece r , é  aquilo 
Q ue bom  ou mau é  p ara  a p á tr ia ;

a  e la
Tu do e le  deve. S e  su o r e  sangue 
V e rte  p or e la , nada dá do p ró p rio ; 
S ó  restitu i o r e c e b id o ; é e la  
Q ue o produziu, crio u , n u triu ;

o am para
Com  as le is , d os d om ésticos insultos, 
D o s estran h o s, c o ’as  a rm a s ;

e la  dá-lhe
N om e, hon ra, g r a u ; seu  m érito

prem ia,
D as o fen sas o vinga, e  m ão am ante 
C a n sa -se  em fa b rica r-lh e  .
Um a fe lic id ad e, quanto é dado 
O  s e r  fe liz es  dos m ortais ao  fad o. 
T a n to s  dons, é  verdade,
S e u  p eso  tê m : quem e sse  p eso

en je ita
Ao b en e fíc io  ren u n cie , e  c o r ra  
D e  inhósp itas f lo re s ta s  
S e r  p o bre  h ab itad o r: e  lá  de poucas 
M íseras landes, de um covil co n ten te  
V iva só  à  vontade, e  livrem ente.

Há por aí muitos desses a 
quem Metastasio talha a ca- 
saca: são os falsos patriotas, 
os arranjistas, os sem-pátria 
Dêem-lhes landes 1

Seiftpre que V. Ex.a precise de
trabalhos tipográficos, o tele
fone da TIPOGRAFIA IDEAL

é o 4 3 3 1

iUouss aspeitos Po Distrito Be l
Ao E x .mo $

hor

Assim se viveu durante lar
gos anos e nesse sistema se 
iundou o grande incremento 
que tiveram as manadas de 
gado, pertencentes ao gentio 
e a numerosos brancos.

Estas manadas, que pasta
vam naquelas grandes planí
cies do Sul d’Angola, exce
diam um milhão de cabeças, 
íavendo proprietários, pretos 
e brancos, que possuíam mais 
de uma dezena de milhar, 
sendo muitos os de milhar, e 
bastantes os de centenas.

Mas com frequência apare
ciam epizootias, como a da 
caonha , peripneumonia, que 
dezimavam rebanhos inteiros 

produziam uma baixa tre
menda na população bovina, 
como sucedeu, por exemplo, 
em 1897.

Os governos tomavam as 
p rovid ên cias necessárias, 
como a da Vacinação, mas o 
gentio recusava-se a esta pro
filaxia, e daí resultando uma 
revolta, como a do Humbe, 
em que perderam a vida vários 
militares, entre os quais o 
conde de Almoster, em 1897.

Mas as autoridades insisti
ram, primeiramente nos ga
dos dos brancos, e, em face 
dos seus bons resultados, os 
pretos apresentaram de boa 
vontade os seus gados à vaci
nação.

Um grupo de enérgicos e 
desembaraçados veterinários 
tomou a peito esta campanha 

empreendeu a luta contra 
as doenças do gado, fazendo 
jropaganda, indo ao encontro 
dos indígenas, procurando-os 
nas suas sanzalas, examinan
do-lhes gratuitamente osgados 
e vacinando-os.

Ao mesmo tempo a Estação 
Zootécnica da Humpata dis
tribuía reprodutores escolhi
dos e adquiridos por preços 
elevados, aos grupos de indí
genas, para melhoramentos 
das raças.

E ali, nessa Estação, se 
montou uma escola de pasto
res e tratadores de todas as 
espécies, bovino, ovino, capri
no, asinino, suíno e até de 
animais de capoeira, quer 
para brancos, quer para pre
tos, e muito especialmente 
para estes últimos.

Com esta propaganda se 
foram também montando tan
ques carrapaticidas, para eli
minar os insectos que afligem 
como uma praga os gados, 
não os deixando medrar con
venientemente.

A montagem destes tanques 
foi muito facilitada pela aqui
sição de bombas a motor de 
gazoil que, além de fornece
rem água para os tanques, 
também a dá para uso das 
populações e gado.

Estes tan qu es consistem 
numa vala cimentada aí de 
um metro e meio de iargo, 
dois de fundo e de uma exten
são talvez de dez metros.

O gado é recolhido num 
largo recinto fechado e depois 
impelido por um corredor de 
alguns metros de extensão, 
mas com a largura suficiente 
para caber um só animal de 
cada vez.

Segue o animal por ali fora 
até que chega à Vala, onde 
lhe falta o chão e é obrigado 
a nadar até à extremidade da 
vala,ondeencontra uma rampa 
que o conduz novamente à 
superfície do solo.

A vala está cheia de água 
onde se lançou um preparado 
carrapaticida, e assim o ani
mal é obrigado a banhar-se 
completamente e a sofrer a 
acção do medicamento.

Os animais são prèviamente 
descedentados para não se 
tentarem a beber durante o 
trajecto da Vala, e são conser-
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Dos Livros
SE N H O R A  D A A BA D IA  =  pelo 

Padre Arlindo Ribeiro da Cunha.

Ainda há pouco nos referim o s a 
uma ou tra  m onografia  do a u to r : 
«Arões e a sua Igreja» neste  m es
mo ano publicada, e, em bora em 
sum ária nota, p rocuram os com  ju s
tiça sa lien ta r a cuidada aten ção , o 
criterio so  estudo e a in teligente  
in terp retação  com  que fô ra  e la b o 
rado e sse  trab alh o . A gora mesmo 
acabam os de re c e b e r  o novo e va
lioso livrinho, m em ória h istó rica  e 
descritiva do fam oso San tu ário  
e não resistim os à m erecid a e bem 
aplicada cu rio sid ad e de logo, em 
prim eira e  rápida leitura, o fo lh ear. 
E ssa cu riosid ad e bem se  ju stifica  
sabend o-se quanto é antiquíssim a 
e profundam ente arra igad a, em to 
dos os povos do n orte  e por toda 
a nossa P rov ín cia  além , a devoção 
tradicional à S en h o ra  da A badia, 
nitidam ente m anifestada, com  fe r 
voroso apego e  votivo ard or, na 
costum ada e con co rrid íssim a R o 
magem. A em presa, por isso  m es
mo que não tão  velhas e longas, e 
Várias e d isp ersas as ra ízes de tal 
culto, e ra  árdua e penosa, com o a 
p eregrin ação ao S an tu ário . M as o 
autor, dotado de subidas qualidades 
de trab alh ad o r, com  a honesta  p ro
bidade de èstudioso, p ersp icaz e 
tenacíssim o, não só  a venceu, com o 
superou o in tento, escrev en d o uma 
linda e exce le n te  m onografia. Não 
o dizem os por m era ad jectiv ação , 
repulsa do nosso tem peram ento e 
adversa ao nosso  sentim ento de 
literária  dignidade e  apenas por se 
tratar, na verdade e sem favor, de 
uma exce len te  p rodu ção, lab o rio sa  
e ao m esm o tem po a tra en te  por 
nos fa z e r  sen tir , a -p ar do sen ti
mento relig ioso  devotado, no tra n s
curso dos sécu lo s, à S e n h o ra  da 
Abadia, a natureza ag reste  e sadia 
das serran ias. F azem os s in cero s  
votos porque em nova ed ição , que 
bem a m erece  em breve, p o ssa  o 
autor a cre sce n ta r  os dados n e ce s
sários a co lh e r na T o rre  do T o m 
bo e no Arquivo D istrita l de B ra g a .

Um p rece ito  de co n sc iê n c ia  se 
nos im põe ainda — o de louvar a 
in iciativa da C o n fra ria , quando 
muito bem entendeu — com  raro  
mas c la ro  en tend im ento— ce le b ra r  
de form a tão  cond igna a m em ória 
do c é le b re  S an tu ário  e do cu lto  da 
Senhora .

lotfdas flfi fiulpães n.° 1D28 -  30 - 9 - 1951

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

ANÚNCIO
Éditos de trinta dias

(1.* publicação)

Pelo juízo de direito desta 
comarca de Guimarães e pri
meira secção desta secretaria 
judicial nos autos de inven
tário orfanológico a que se 
anda procedendo por óbito 
de João Correia de Oliveira, 
Viúvo, morador que foi na rua 
das Lameiras, freguesia de 
Creixomil, desta comarca, cor
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anúncio, notificando os 
in teressad o s João Pereira, 
filho de António Pereira e 
João Faria, filho de Luís de 
Faria e cuja residência se 
desconhece, para no prazo 
de oito dias, findo o dos éditos, 
impugnarem, querendo o pedi
do de habilitação feito por 
Vitorino Pereira, casado, in
dustrial, da freguesia de Pedo- 
me, comarca de Vila Nova 
de Famalicão e José Pereira 
Machado, casado, operário 
fabril, da freguesia de Azu- 
rara, comarca de Vila do 
Conde, em que pedem sejam 
julgados cessionários e repre
sentantes dos interessados 
Dona Rita Rosa Rodrigues 
Machado e marido Domingos 
Alves Machado, por estes lhes 
haverem cedido, em comum, 
e em partes iguais, por escri
tura de Vinte e sete de Novem
bro de mil novecentos e 
cincoenta, e pelo preço de 
cincoenta e cinco mil escudos, 
o direito e acção a herança 
deixada pelo dito João Cor
reia de Oliveira, ainda indi- 
Visa, ou dizerem o que se

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem  a n o s :

No dia 2, o nosso querido ami
go e distinto Magistrado sr. Con
selheiro Raul Alues da Cunha; 
no dia 3, os nossos prezados 
amigos srs. Aníbal Dias Pereira, 
Pedro d’Oliveira, António Lage 
Jordão e Florêncio de Matos; 
no dia 6, a sr.a D. Maria Virgí
nia Peixoto de Faria, filha do 
nosso bom amigo sr. Armindo 
de Faria e de sua esposa a sr.a 
D. Maria do Carmo Sousa Pei
xoto de Faria, e o sr. Adão 
Peixoto da Costa; no dia 7, a 
sr.a D. Ana da Glória Belino 
Pereira Mendes de Oliveira e os 
nossos prezados amigos srs. dr. 
João Rocha dos Santos, Coronel 
António de Quadros Flores e 
Paulino de Magalhães.

«N otícias de G uim arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
No dia 27, completou um ano 

de existência o menino António 
Manuel, filhinho do nosso amigo 
sr. Paulo Plácido Pereira e de 
sua esposa.

Muitos parabéns.

Partidas e chegadas
Regresso ao Brasil — O  nosso 

querido am igo sr. G o n ça lo  de 
S o u sa  G u ise e sua esp osa, D ona

lhes oferecer sobre o referido 
pedido de habilitação, ou exer
cerem o direito de preferên
cia, nos termos do artigo mil 
trezentos e setenta e seis do 
código do Processo Civil.

Guimarães, 30 de Julho de 
1951.

Verifiquei
O  Ju iz  de D ireito ,

Lobo e Silva 397
O  escritu rário  ju d icial,

Jo s é  Alberto Martins.

A N Ú N C I O
Por escritura de 20 de Julho 

de 1951, lavrada pelo notário 
da Secretaria Notarial de Bra
ga, Licenciado António da 
Cunha Matos, no livro de no
tas n.° 1.589-B, a fl. 47, foi 
dissolvida a sociedade Mar
ques, Silva & Duarte, Lda., 
com sede e estabelecimento 
no lugar de Rodinhos, freguesia 
de S. Martinho de Sande, do 
concelhodeGuimarães,daqual 
eram sócios António da Costa 
Marques, Joaquim da Silva e 
João Ferreira Duarte, tendo 
todo o activo e passivo da so
ciedade sido adjudicado ao 
ex-sócio Joaquim da Silva.

Guimarães, 26 de Setembro 
de 1951. 399

Um artigo Imn nue possuir 
fluallUades para merecer 
unia Inata prapagaola!

Exclusivo de 4oi

«A IMPERIAL»
R. de Santo António, 3 2 - 3 4 - M .,  I l is t  

GUI MARÃES

S in a id a  de Sou sa  G uise, em b arca
ram no dia 28 em L isb o a , de re g re s
so  a S . Paulo, e tiveram  a gentileza 
de en d ereça r-n o s  te leg ràficam en te  
as suas despedidas, o que nos cum 
pre ag rad ecer, ao mesmo tem po 
que lhes d ese jam os fe liz  viagem .

*
Comandante da G. N. R. — 

T end o estado em gozo de férias , 
reassum iu as suas fu n çõ es de 
C om andante da S e c ç ã o  da G u ar
da N acional R ep ublicana, o nosso  
am igo e  d istinto o fic ia l sr. A lferes 
D iam antino do N ascim ento M o r
gado. *

E stev e  en tre  nós o nosso q u eri
do am igo e ilustrado A bade de S . 
P ed ro  da Raim onda, Rev. dr. F ra n 
c isc o  de M elo.

—  Com  sua fam ília tem  estado 
nas suas propriedades das P ed ras 
A lveiras, próxim o desta cidade, o 
nosso querido am igo e ilu stre  
m édico ciru rg ião  no P o rto , sr. dr. 
A ntónio Paúl, que tivem os o prazer 
de aqui cum prim entar.

—  Com sua esp osa regressou  a 
G ouveia, de onde segu irá  para 
L isb oa, e teve a gentileza de vir 
ap resen tar-n o s os seu s cum pri
m entos, o que nos cum pre ag ra
d ecer, o distinto M agistrado sr. 
D esem bargad or dr. A ntónio Au
gusto da S ilv a  C arn eiro .

— E stev e  nesta  cidad e o antigo 
R e ito r do L iceu , sr. dr. Joaquim  
de Almeida C o sta .

—  R egressou  de M onsul o nosso 
querido am igo e ilu stre D irec to r 
do In ternato  M unicipal sr. P.® Jo s é  
C arlo s S im õ es V eloso  de Alm eida.

—  R egressou  de F ã o  o nosso 
rezado am igo sr. P .e Avelino 
inheiro B ord a.
—  Com  sua esp osa andou em 

d igressão  por Espanha, tendo re 
gressado já  a esta  cidade, o nosso 
querido am igo sr. Jo s é  T o rca to  
R ib eiro  Já n io r .

— R egressou  de L isb o a  o nosso 
bom am igo sr. A ntónio A lberto  
P im enta M achado.

— Com  suas fam ílias têm estado 
em G on ça, os n ossos bons am igos 
srs. Jo ã o  A. da S ilv a G uim arães, 
M anuel Joaqu im  P ere ira  de C a r
valho e A lb erto  G om es da S ilv a  
G uim arães.

—  Com  suas fam ílias re g re ssa 
ram a esta  C id a d e : D e G om ide 
(P ico  de R egalad os), o nosso  p re
zado amigo e d istinto P rov ed or da 
S a n ta  C a sa  da M isericó rd ia , sr. 
M ário  de So u sa  M e n e ses ; de M on
sul, o nosso bom am igo sr. M anuel 
da C o sta  P e d r o s a ; de uma d igres
são  por E sp anha e F ra n ça , o nosso  
prezado amigo sr. L ean dro M artins 
R ib eiro , digno geren te  do B a n co  
N acional U ltra m a rin o ; das T erm as 
de M ondariz, o nosso bom am igo 
sr. M anuel M a ch a d o ; do estra n 
geiro , os nossos prezados am igos 
srs. Eng.° A lb erto  C o sta , Jo ã o  
A fonso da C o sta  G uim arães, dr. 
L eopoldo M artins de F re ita s , J o a 
quim Azevedo, dr. Jo ã o  A ntónio 
de Alm eida e dr. Jo ã o  A fonso de 
A lm eid a; da Póvoa de V arzim , o 
sr. dr. Jú lio  S o a re s  L e i t e ; da C uria, 
o nosso bom am igo sr. F ra n c isc o  
P e re ira  da Silva Q u in tas; do G erez  
a S . M artinho do Cam po, o também 
nosso prezado am igo sr. A bílio 
F e rre ira  de O liv e ira ; das T erm as 
de S . V ice n te  a V ila Nova de G aia , 
o nosso querido am igo e  distinto 
co lab o rad o r sr. D elfim  de G uim a
r ã e s ; de V inhais (T raz-o s-M o n tes) 
a C oim bra, o nosso prezado am igo 
e d istinto p ro fesso r L ice a l s r . a r . 
M anuel Jo s é  F e rre ira  da C o s ta ; 
de N ine a S . T o rca to , o nosso  d is
tin to  co lab o rad o r e am igo sr. p ro
fe sso r  M artins de L im a ; da E stâ n 
c ia  da P en h a a L isb oa, o nosso  
prezado am igo sr. A gostinho G u i
m a rã e s ; da m esm a E stâ n c ia  ao 
P o rto , o tam bém  nosso bom am igo 
sr. A. M ário dos S a n to s  M a rtin s ; 
de G ém eos, o nosso  prezado am igo 
sr. dr. A ventino L op es L e ite  de 
F a r ia ;  de F e lg u eiras , o tam bém  
nosso prezado am igo sr. dr. A ntó
nio de Je s u s  G o n ça lv e s ; d esta  
cidad e a L isb oa, o nosso bom am i
go sr. dr. S erafim  F e rre ira  de 
O liveira.

—  Com sua fam ília regresso u  da 
P óvoa de Varzim , o nosso prezado 
am igo sr. A ristid es de B a rro s  F e r 
reira .

—  D e visita a seus pais tem e s ta 
do nesta  cidad e, o nosso estim ado 
co n terrâ n eo  sr. Eng.° D uarte  do 
A m aral.

- E n c o n t r a - s e  com  sua irm ã, 
nas suas propriedades de T o le iro s, 
em P en ce lo , a sr.a D . M aria  de 
L ou rd es G eraldo .

Operações
F o i recen tem en te  op erada no 

H ospital da Ordem  da T rind ade, 
do P orto , onde se  en co n tra  in ter
nada em quarto p articu lar, a sr.a 
D . Irene de S o u sa  C ard o so  M ar
tins, esp osa do nosso  bom amigo 
sr. David M artins.

D ese jam os o seu breve e co m 
pleto restabelecim en to .

—  No P o rto , no H ospital do C a r
mo, onde se  e n co n tra  ainda, fo i 
recen tem en te  op erada a m enina 
M aria  Izabel M oniz Lim a, filha do 
nosso  prezado am igo sr. A ntónio 
de Sou sa  Lim a e de sua esp osa.

A’ doentinha, que vai a m elhor 
dos seus p adecim entos, d esejam os 
breve e com pleto restabelecim en to .

V id a  C a t ó l i c a
Festa da Senhora do Leite
Na Igre ja  de S . M iguel do P a ra í- 

zo (Pevidém ), rea lizou -se  no dom in
go, a fe sta  em honra de N ossa 
Sen h o ra  do L eite , tendo havido 
M issa S o le n e  e Serm ão. O  tem plo 
estava vistosam ente d ecorad o pelos 
srs . Eugênio & Novais, d esta  c id a
de.

D urante a tard e houve ju nto da 
Ig re ja , A rraial, com  fogo, bazar de

grendas e m úsica, pela reputada 
anda do Pevidém .

Falec. e Sufrágios
8 tfislaíailo li tsipllor M i M i

F o i tran sferid a  p ara  data a desi
gnar op ortunam ente a  tras la d a çà o  
para esta  cidad e dos re sto s  m ortais 
do e scr ito r  vim aranense A lfredo 
P im enta, a c to  que estava fixado 
para o dia 8 de O utubro.

** *
F a le ce u  na sua resid ên cia , na 

Q uinta de S an d e  S . M artinho, C a í
das das T a ip as, a sr.a D. M argafid a 
C aíd as M achad o de C arvalho, avó 
do nosso  prezado am igo sr. A ntó
nio R ib e iro  F e rre ira  de O liveira 
C aíd as, a  quem ap resen tam os co n 
d olências. O  seu  funeral rea liza -se  
ho je , à s  10 horas, na Ig re ja  p aro
quial.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  D ias M a
chad o, à  R ua da R ainha

Câm ara Municipal
Em sua últim a sessã o  a C âm ara 

M unicipal d elibetou  que do lim ite 
da Avenida da R ep ú b lica  do B ra 
sil, nas C aíd as das T aip as, a té  ao 
lugar do Seq u eiro , daquela V ila, 
fo sse  dado o nom e de Rua de N ossa 
S en h o ra  de F átim a, na estrad a 
nacional que vai da m esm a lo ca li
dade à P óvoa de L anhoso, p assan
do pélo lugar da Lam eira.

Viação Acidentada
O  autom óvel L  G  13-95, condu

zido pelo seu  p ro p rietário  A ngelo 
da G ra ça  R am alheiro , engenheiro, 
ao  pretend er fa z e r m archa a trás, 
no L arg o  do T o u ra l, fo i em bater 
com  o ca rro  H I 15-69, p erten cen te  
ao  sr. dr. A lfredo F lávio  de F r e i
ta s , da freg u esia  de S . Jo ã o  das 
C aídas, resultando f ic a r  o segundo 
veiculo com  o rad iador b astan te  
am olgado.

Não se  registaram  d esastres  pes
soais.

ns úmm ou arhíizéhs
V ia jan te  com  c a r ta  de cond u ção 

de c a rro s  ligeiros, 13 anos de via
gem e 55 de idade, com  as m elho
re s  re fe rê n c ia s , a ce ita  lugar p ara 
viagem do M inho, D ouro e T rá s -o s - 
-M ontes. C a r ta  a R . C arvalho, Rua 
F a r ia  G ago, 1 5 — P óvo a de Varzim . 
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Compram-se
b ra n co s  voltad os e  azedos. D iri
g irem -se a A. M . S a n to s  M elo —  
C asal do A ljo m ara— L a m o so (F re a - 
m u n d e)— T e le fo n e  27 — P a ç o s  de 
F e rre ira .

—  A com panhado de sua vene
randa m ãe e de suas filhas, reg res
sou de F ã o , a s r .a D . A m élia L age 
Jo rd ã o .

Doentes
Tem  passado d oente a sr .a D. 

M arília  P a sso s  de O liveira, esp osa 
do nosso prezado am igo sr. M anuel 
M endes de O liveira.

- E n c o n t r a - s e  restab e lecid o  o 
nosso  prezado am igo sr. Amadeu 
S o a re s .

—  Têm  passado incom odados os 
nossos prezados am ig06  srs . A ntó
nio J o s é  P e re ira  de Lim a, Jo s é  
T o rc a to  R ib eiro  Jú n io r, Jo s é  T e i
xeira  dos S a n to s  e  D om ingos P e 
re ira  M endes.

D ese jam o s o m ais breve e com 
pleto restab e lecim en to  de to d o s ; 
os d oentes. |

6  m áquinas Ja c q u a r - 
des de 4 0 0 -6 0 0 -8 0 0  

agulhas em segunda mão e  em 
bom estado .

—  A lvará de te a re s  m anuais ou 
m ecân ico s de algodão p ara qual
quer quantidade. 393

PRfDIO
Vende-se o prédio na Rua 

de Camões n.° 106-108-110 
quatro pisos, duas cozinhas, 
quartos de banho, aqueci
mento por chaufage, celeiros, 
quintal, estufas e terraço.

Este prédio está em bom

Internato anexo ao Liceu Je Guimarães
O Internato Liceal mais antigo, amplo e higiénico 

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA

O s alunos são  m atricu lad os no L iceu , no mesmo edifício  

A D M ISSÃ O  A O S  L IC E U S  Pensão anual, 4 .0 0 0 S 0 0
D I R E C T O R ,

P .e José  Carlos Simões Veloso de Almeida.
'__________________________________________________________ 377

AVISO AO PUBLICO
A EM PRESA  JOÃO FER R E IR A  

DAS NEVES & FILHO S, L .DA, com 
sede no Largo do Toural, 78 a 82 — 
GUIMARÃES, com SERVIÇO  COM
BINADO com a COMPANHIA DOS 
CAMINHOS DE FERRO  PO RTU 
G U ESES , vem avisar, para bem ser
vir o Excelentíssimo Público, que no 
dia 1 de Outubro do corrente ano, 
são iniciados NOVOS H O R Á R IO S  
na CARREIRA  DE PASSAG EIRO S 
entre GUIMARÃES (Estação) e F E L 
GUEIRAS, cuja carreira tem ligação 
com os comboios das 7 ,25-10 ,00- 
-12,30-17,25 e 20,40.

394 A G E R Ê N C I A .

Colégio de N. Senhora da Conceição
-------------------------------  C A M P O  D A  F E IR A  -------------------------------

P A R A  M E N I N A S  

I N S T R U Ç Ã O  P R I M Á R I A  E S E C U N D Á R I A
Dirigido por RELIG IOSAS FRANCISCANAS

E d u ca çã o  fam iliar esm erada • O s m elhores resu ltad os 
nos exam es o fic ia is  • P R E Ç O S  M Ó D I C O S

NOTA — Este Colégio é propriedade da Irmandade dos Santos Passos 
e os saldos são a sustentação do seu Asilo.
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S É C U L O  X X
Uma das mais belas criações 
da indústria de calçado. Mo
delos de calçado para senhora 
que são um Verdadeiro foco 

de luz e de progresso.

S É C U L O  xx
é um rigoroso exclusivo da

Sapataria LUSO 113

M áquinas de co slu ra  
«HUSQVÀRNÀ»

a  m elhor garantia

M otores V A P
p ara b ic ic le te s

Sanovinus «Etária»
P o d ero so  d esin fectan te  
e  v italizador das levedu
ra s  dos m ostos v ín icos

Prensas
A lfaias ag ríco las

AOS MELHORES PREÇOS

L» N u n e s  P in t o  16 

À F E I R A  D O  P Ã O

estado de conservação, muito 
bem construído com pedraria 

' por todas as faces, boas va
randas, toda a casa é cons
truída com madeiras de cas
tanho excepto os soalhos que 
são de pinho manso, encera
dos e com oleados.

Facilita-se o pagamento a 
combinar.

Quem pretender queira di- 
rigir-se a Manuel Mendes 
Oliveira, na Fábrica de Cur
tumes à Rua de Vila Flor. 402

Teatro Jordão
—  IIII, i'S IS 1 !1 ,JI IM S  - - - -

A P R E S E N T A
U m a m aravilha em t e c n i c o l o r

O Ladrão
de BAGDAD

com

Conrad Veidt, Sabú, June 
Drupez, etc.

IEId-ÍSIM, !  •• l'S 11,31 IDIIS
A in tensa e em otiva epopeia de um 
cap itão  que, em a re ia s  ard entes de 
M arro co s, fo i o sím bolo de h ero i
cid ad e dum e x é rc ito  sem  medo 1

A V A N Ç A D A
EM M A R R O C O S

com

George Raft

QUINMI8I, 4-í'S 21,3D EQIflS
Dana Andrews

e Joan Evans
em

QUE DEUS M E S A LV E
Profundo e  em ocionante  dram a 
que fo c a  o crim e de um rapaz 
e  a sua e x p ia ç ã o !

SlIM, S--n !I,!S IMS 
Em SessSo Popular

A CIDADE 
ABANDONADA



4 NOTÍCIAS DE GU1MARAES

M IN IST ÉR IO  DA ECO N O M IA

IDHIIISIIEIIIIIIEIOIE Dl liilSl DIS VIIIDSIED1ES
Rua da Restauração, 318 — P OR T O

A V I S O
M a n i f e s t o  d e  P r o d u ç ã o  de  V i n h o s  V e r d e s  

e V i n h  os de P r o d u t o r e s  Di r ect os

E m  c o n fo rm id a d e  com  o  e s ta b e le c id o  n o  R eg u lam en to  da P r o 
d u ção  e  C om érc io  d o s  V inhos V erd es, D ecre to -L e i n.° 16 .684 , d e  2 2  
d e  M arço  d e  1929, e  D ecre to -L e i n.° 3 4 .0 5 4 , d e  21 d e  O u tu bro d e  
1944, e  m ais leg is la çã o  em  v ig or ,

T O R N A - S E  P U B L I C O :
Que, todos os Viticultores da área demarcada dos 

Vinhos Verdes, sejam Proprietários, Usufrutuários, Arren
datários ou Possuidores por qualquer título legítimo, ficam 
obrigados a fazer o manifesto de produção dos seus 
vinhos — verde tinto, Verde branco e de produtores direc
tos— da presente colheita, até ao dia 5 de Novembro do 
corrente ano.

Que, os Viticultores devem declarar no manifesto, 
separadamente, quais as quantidades de vinho que desti
nam para a venda e para consumo da sua casa agrícola e 
indicar também quais os saldos de colheitas anteriores 
ainda existentes nas adegas.

Que, a importância a pagar, no acto deste manifesto, 
é de $00,5 por cada litro de vinho produzido — verde tinto, 
Verde branco e de produtores directos — , sob pena de 
multa de $05 a 1$00 por cada litro de vinho eximido 
ao pagamento desta taxa, podendo esta muita, no caso 
de reincidência, ser substituída pela apreensão do vinho e 
vasilhame. (Decreto-Lei n.° 34.054, de 21 de Outubro 
de 1944).

Que, a falsidade dos manifestos consiste em se decla
rar como produtores pessoas diferentes do Verdadeiro 
Viticultor e como produzidas e destinadas à venda quanti
dades diferentes das realmente produzidas e destinadas 
à venda.

Que, é proibido aos Viticultores disporem dos seus 
Vinhos verdes, que destinarem para a venda, sem darem

baixa, nos respectivos manifestos, das quantidades que 
Venderam, consumiram, ou, que se tornaram impróprias 
para o consumo público, sob pena de multa de $05 por 
litro de vinho em transgressão. (Decreto-Lei n.° 16.684, de 
22 de Março de 1929).

Que, é igualmente proibido aos Viticultores fazerem 
eles próprios a condução dos seus vinhos sem os haverem 
prèviamente documentado com guias de trânsito ou certifi
cados de origem, sob pena da multa de 1$00 por cada litro 
de vinho verde encontrado em trânsito indocumentado. 
(Decreto-Lei n.° 16.684 de 22 de Março de 1929).

Que o Decreto-Lei n.° 28.783, de 23 de Junho de 1938, 
proibe a Venda e o trânsito de vinho de produtores direc
tos ou lotados com estes.

Os referidos vinhos, quando encontrados nos lugares 
de venda ou noutros, com destino ao consumo público, 
serão apreendidos e desnaturados, e encerrados os estabe
lecimentos de Venda, em que for encontrado o vinho ou 
aos quais se destinar, pelo prazo de um mês; e, em caso 
de reincidência, por três meses.

Quem tiver lançado no consumo público vinhos de 
produtores directos, ou lotado com estes, embora o vinho 
não seja encontrado, incorre na multa igual ao valor do 
vinho, se a quantidade for conhecida, ou na multa de 
Esc. 500$00 a 5.000$00 conforme as circunstâncias.

Incorrem na mesma pena os que tiverem transportado 
o vinho de produtores directos ou lotado com estes.

O FIC IN A  D E  M ÁQ U IN AS D E  E S C R E V E R
Reparações em todos os sistem as de M áquinas ds escrever, 
ca lcu la r, cheques, n u m e rar, costura, etc. O rçam entos grátis . 
M áquinas novas e usadas, A cessórios, contratos de lim peza, 
F itas e Papéis qu ím icos dos m elhores. Preços sem  com petência.

J o a q u i m  G o m e s  L e i t e
FILIAL

Rua da C ald eirô a , 16 Rua de S . M iguel, 59-1.°
Telefone, 40255 Telefone, (p. f.) 27513

G U I M A R Ã E S  P O R T O
396

R E P R E S E N T A Ç Õ E S
Agente Comercial, com carro, largamente relacionado 

com todos os Armazéns da Província e o comércio de 
tecidos, etc., e dando todas as referências comerciais, 
aceita representações de tecidos ou quaisquer artigos 
relacionados com as referidas casas. Resposta para o Porto 
para o telefone n.° 25409 ou ao Largo dos Lóios, 24-2.°.
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n  primíiiio mmm e imissío id liceu
PARA

A L U N O S  E X T E R N O S
NA

E S C O L A  DAS O F IC IN A S  DE S. JO SÉ  
Matricula de 20 a 26 de Setembro

Ó P T IM O  R E S U L T A D O  N O S E X A M E S  D O S  A L U N O S P R O 
P O S T O S  P O R  E S T E  E S T A B E L E C IM E N T O  D E  E N SIN O .
. _________________________________________________________________ 387

Torna-se ainda p ú b lico :
Que, compete ao comprador de vinhos pagar a taxa de $02 por cada 

litro de vinho verde transaccionado, sob pena de multa de $05 a 1$00 por 
cada litro de vinho, podendo esta multa, no caso de reincidência, ser substi
tuída pela apreensão do vinho e vasilhame. (Decreto-Lei n.° 34.054 de 21 de 
Outubro de 1944).

Que, os vinhos verdes não podem, legalmente, transitar, ser expostos 
à venda,-exportados, etc., sem que as respectivas remessas estejam devida
mente documentadas com guias de trânsito ou certificados dp origem, 
documentos estes que são emitidos, por Delegações da Comissão de Viticul
tura, nos Grémios da Lavoura.

\ M  ILuilullUtlUu B UUIIIIUIlli
E n i a p r b a a m - s o id desemUaraiD Ue menaUurias, 

par Exportado e Importado.
Soa Beíolha ou ontrepa ao jo m liillo .

JmãL ^
C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O
com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e rta  : 5.000 m etros q u ad rad os)

Porto e Sede da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, 20 de Setembro de 1951.
E M  M A T O S IN H O S :

R. de Brito Capeio n.° 912 e R. de Roberto ivens n,° 903
T e le fo n e s : 21073 e  21074 — M at. 647 — E st. 57
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PELA COMISSÃO EXECUTIVA,

O Presidente,

Manuel de Espregueira e Oliveira.

Minha Senhora:

Sécu lo  X X  é a marca do 
melhor calçado que se fabrica 
em Portugal e é um rigoroso 
exclusivo da 86

SAPATARIA LUSO

Confie os seus trabalhos k 
Tipografia ID E A L , na cer
teza de uma distinta apre
sentação gr&fica. Tel. 4381*

RUA DA RAÍNHA 
GUIMARÃES


